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Este documento foi elaborado nos termos do artigo 53 da Lei 11.101/05 Lei de Falências

e Recuperação de Empresas - LRF, sob a forma de um Plano de Recuperação Judicial

para as empresas SABRO Comércio de Confecções Ltda.; lúVS lndústria e

comércio de Gonfecções Ltda Me.; svs comércio de confecções Ltda.

Para elaboração deste Plano, consideram-se os princípios estabelecidos no artigo 47 da

Lei 11.101/05.

"A recuperação judicial tem por objetivo viabilizar a superação de crise
econômico-financeira da empresa a fim de permitir a manutenção da fonte
produtora, do emprego dos trabalhadores e dos rnÍeresses dos credores,
promovendo, assrm, a preseruação da empresa, sua função social e o
estímulo à atividade econômica".

Para o devido suporte na elaboração do Plano de Recuperação Judicial as Empresas

CONTTATATAM A APTAR SERVTÇOS EM RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS LTDA.,

empresa especializada em reestruturação e recuperação de empresas.

O presente Plano de Recuperação Judicial tem por objetivo elucidar as açÕes

necessárias para a reestruturação da Recuperanda, abrangendo medidas no âmbito

jurídico, financeiro, administrativo e operacional, incluindo medidas que deverão ser

adotadas para a recuperação da competitividade e capacidade econômica,

desenvolvendo seus negócios de forma organizada e eficiente, possibilitando assim, o

cumprimento da proposta de quitação de seu passivo.

As condiçÕes descritas no presente plano atendem às exigências da Lei de Falências e

Recuperação de Empresas e foram preparadas tendo em vista as mais modernas

técnicas de administração e de gestão empresarial.

Apoiado nas informações prestadas pela empresa e pelos documentos entregues em

juízo conforme art.51 da Lei 11.101105, a demonstraçáo da viabilidade econômica, de

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato(Oaotar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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que trata o art. 53 da referida Lei é observada na compatibilidade entre a geração de

caixa e o fluxo de pagamentos, apresentado no anexo "B".

Considerando que a proposta para pagamento da dívida apresentada neste Plano está

embasada nas informaçÕes financeiras, projeçÕes de resultados da empresa e nas

perspectivas de mercado e que tem por objetivo elucidar soluções viáveis para que a

Recuperanda supere sua crise econômico-financeira e reestruture seu negócio, almeja-

se sua aprovação em Assembleia Geral de Credores, pelos fornecedores e credores

habilitados na Recuperaçáo e consequente homologação por parte do juiz.

Nossos trabalhos foram baseados na situação atual da empresa e em dados e

informações fornecidas pela administração, incluindo estimativas que refletem suas

melhores perspectivas sobre o desempenho do negocio. A coerência dessas

informações com os documentos que lhes deram origem foram consideradas fidedignas,

não implicando ao trabalho da consultoria contratada, a responsabilidade da revisão,

validação, perícia ou auditoria destas informaçÕes.

Nesse sentido, a implementação das medidas relatadas no Plano, bem como os

resultados obtidos e informações financeiras são de exclusiva responsabilidade do

Corpo Diretivo da Recuperanda e seus Administradores.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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1. APRESeureçÃo - DlsrRrBurÇÃo Do pLANo DE REcUpERAÇÃo .luotctAL

Plano de Recuperação Judicial das empresas SABRO Comércio de Confecções

Ltda.; MVS lndústria e Comércio de Confecções Ltda Me.; SVS Comércio de

Confecções Ltda. é proposto conforme a Lei 1 1.101 de 09 de Fevereiro de 2005.

No dia 17 de novembro de2015, foi distribuída à2"Vara de Falências e Recuperações

Judiciais - Foro Central Cível, Estado de São Paulo a açâo ínicial requerendo a

Recuperação Judicial das empresas. Em28 de janeiro de 2016, foi publicado no Diário

da Justiça Eletrônico do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo - DJE o

deferimento do pedido sendo nomeado como administrador o Dr. Oreste Nestor de

Souza Laspro.

Neste Plano de Recuperação Judicial serão demonstrados, o fluxo de caixa projetado e

suas premissas de projeção, bem como a descrição das medidas adotadas pela

Recuperanda visando à recuperação da competitividade e capacidade econômica, para

o desenvolvendo de seus negócios de forma organizada e eficiente, possibilitando assim

o cumprimento da proposta de quitação de seu passivo de forma sustentável, honrando

em prazo adequado todos os compromissos assumidos diante de seus credores.

Coerente com o planejamento econômico-Íinanceiro da operação será apresentada uma

proposta de Plano de Pagamento com cronograma e detalhamento das amortizações

dos valores devidos aos credores habilitados neste processo de Recuperação Judicial.

O Plano de Recuperação foi desenvolvido com base em informações e controles das

Empresas Recuperandas, neste ano durante os meses de fevereiro e março pela

APTAR Serviços em Recuperação de Empresas Ltda., em conjunto com a direção da

Empresa e seus advogados, sendo considerados os interesses comuns e as relações

econômico-financeiras.

Agradecemos o apoio e boa-vontade de todas as partes envolvidas nesta Recuperação

Judicial, uma vez que foram elementos decisivos para que a empresa pudesse manter

suas operações sem interrupção também neste período crítico.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-88í3
Email: contato@aptar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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1.1. Abreviações e Definições

Para uma melhor compreensão e análise do presente Plano de Recuperação Judicial,

os seguintes termos, quando utilizados neste documento, devem ser entendidos

consoantes as seguintes defi nições:

"AGC,": Assembleia Geral de Credores;

"Ativos Não-Operacionais": Todo e qualquer ativo imobilizado das Empresas que não

possua, precipuamente, a finalidade produtiva;

"Ativos Operacionais": Todo e qualquer ativo imobilizado das Empresas que possua,

precipuamente, a finalidade produtiva e de geração de caixa;

"Créditos": Significa cada crédito detido por cada um dos Credores contra a

Recuperanda;

"Créditos Não Sujeitos" / "Credores Aderentes": Créditos não sujeitos à

Recuperação Judicial conforme disposto na LFRE. Estão inclusos nesta definição os

débitos fiscais, os contratos de venda com cláusula de reserva de domínio, débitos

garantidos por alienação fiduciária, opera@es de leasing (arrendamento mercantil),

Adiantamento de Contratos de Câmbio (ACC), e contratos de venda de imovel que

contenha a cláusula de irrevogabilidade e irretratabilidade.

"Credores": Significa todos os credores em conjunto;

"Credores Trabalhistas" "Classe l": Significa os titulares de créditos derivados da

legislação do trabalho ou decorrentes de acidentes de trabalho;

"Credores com Garantia Real" "Glasse Il": Significa os titulares de créditos com

garantia real;

Rua Vergueiro, no2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04í01-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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"Credores Quirografários" "Glasse lll": Significa ütulares de créditos quirografários,

com privilégio especial, com privilégio geral ou subordinado - excetuados os Credores

Sócios;

"Credores Classe Especial" "Classe Vl": Significa titulares de créditos enquadrados

como microempresa ou empresa de pequeno porte;

"Gredores sócios": Significa Credores que sejam sócios das Recuperandas;

"Empresas", ou "Recuperandas", ou "SABRO": denominação das Recuperandas

SABRO Comércio de Confecções Ltda.; MVS lndústria e Comércio de Confec@es Ltda

Me.; SVS ConÉrcio de ConfecçÕes Ltda.

"LFRE": Lei de Falências e Recuperação de Empresas ou Lei 11.101 de 09 de fevereiro

de 2.005; e

"Plano de Recuperação Judicial" ou "Plano": O presente documento.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, Sáo Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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2. A EMPRESA

2.1. Breve Histórico

lniciando as operações no ano de 1999 com a SABRO e em 2003 com a MVS, ambas

com grande atuação a partir de 20O4, para a confecçâo de roupas e acessÓrios voltados

especificamente para o rnercado de surfwear, via sublicenciamento de uma marca

australiana.

A empresa teve um crescimento expressivo até o ano de 2010, com alcance de vendas

em praticamente todo o território nacional. A partir de 2010, com o preço do dólar em

baixa, o mercado interno de confecçÕes passou a enfrentar a concorrência de

mercadoria importada principalmente da China e do sudeste asiático, desestimulando as

indústrias nacionais. Além disso, os encargos trabalhistas no Brasil, especialmente na

cidade de São Paulo, onde a empresa está sediada, tornaram-se muito onerosos em

comparação aos países asiáticos. Como consequência desses fatores, as vendas foram

reduzidas nos últimos anos.

Para tentar combater a perda de faturamento, a empresa investiu no segmento de

private label, voltado especificamente para o rnercado fashion e esportivo, fomecendo

para grandes redes de lojas e times de futebol profissional.

A partir de meados de 2014 até 2015, os juros no Brasil foram subindo de maneira

gradativa, consequenternente, a empresa deparou-se com um sensível aumento nas

taxas de empréstimos praticadas pelos bancos e forte retração no crédito às industrias

nacionais com sensível elevaçáo do desemprego e perda do poder aquisitivo pela

classe média, seu principal público alvo.

Como consequência da diminuição de vendas da SABRO, foi constituída a SVS para

atuação nas lojas de rua, de roupas e acessórios, voltada ao público surfweac cujo

objetivo principal era escoar o estoque de produtos da SABRO. A finalidade era agregar

maior valor de faturamento ao grupo.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 'Í01, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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Em virtude da instabilidade política e econômica, a partir do começo do ano de 2015

foram realizados todos os esforços para que as empresas resistissem à grave crise que

assolou o país, entretanto, com o agravaÍnento notório da situação político-econômica,

alternativa não restou se não a recuperação judicial, visando a preservação da função

social das empresas, de forma a preservar o emprego dos funcionários e garantir a

sobrevivência de nurnerosas famílias.

2.2. Razões da Crise

A questão da influência do mercado chinês na economia nacional assumiu tal relevância

que se tornou objeto de estudo, análise e debates pelos principais orgãos e mídias

voltados ao segmento da indústria e comércio no país.

Recente pesquisa divulgada pela Confederação Nacional das lndústrias CNl1,

realizada com 2.146 empresários de 15 setores, constatou que "as indústrias estão

perdendo cada vez mais espaço para os produtos fabricados na China e mais empresas

pararam de exportar diante da concorrência com o país".

Segundo a pesquisa realizada, 16% das indústrias perderam participação no mercado

em função das importaçÕes da China, contra 14o/o apurado no levantamento anterior,

feito em 2010, e 13o/o apurado no primeiro levantamento, realizado em 2006.

O levantamento demonstra que a disputa também é acirrada no mercado internacional,

onde mais da netade das empresas brasileiras exportadoras con@rrem com a China

em outros países: segundo este último estudo, o percentual das empresas que deixaram

de exportar em função da concorrência com o país aumentou de 7o/o para 11o/o.

Neste cenário, as pequenas empresas foram as mais sacrificadas'. 260/o das empresas

entrevistadas deixaram de exportar, contra 12o/o das médias e7o/o das grandes.

t http://portaldaindustria.com.br/agenciacni/; acessad o em 16/tL/20L5.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) I 1 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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Os fabricantes de têxteis apontam, na pesquisa, uma perda de 39% de participação no

mercado, enquanto para os de vestuário a perda foi de 36%.

Segundo o gerente-executivo de Pesquisa e Competitividade da CNl, Renato da

Fonseca, o avanço da competitividade passa por temas que podem ser atacados de

imediato e sem aumento dos gastos públicos, priorizando os investimentos em

infraestrutura, por meio do setor privado, a desburocratização e os estímulos às

exportaçÕes, como a negociação de acordos comerciais."

Visando aumentar a competitividade das empresas nacionais, a CNI entregou ao

governo federal "120 propostas de baixo impacto fiscal que podem melhorar o ambiente

de negocios do país e a capacidade de competição das empresas brasileiras." São

medidas que visam a redução e a simplificação da burocracia, com prioridade para as

áreas tributária, infraestrutura, relaçÕes de trabalho e comércio exterior.

Das estrategias adotadas pelas indústrias brasileiras para ganhar mercado, as mais

citadas pela pesquisa são o investimento na qualidade e no design dos produtos,

redução de custos e/ou ganhos de produtividade, diferenciação de

marca/imagem/marketing e redução drástica de preços ou da lucratividade.

Os fatos ora narrados afetaram sobremaneira o fluxo de caixa das Empresas, levando

ao inadimplemento de suas obrigaçÕes, o que motivou o presente pedido de

Recuperação Judicial.

2.3. Viabilidade da Atividade Empresarial

Embora estejam enfrentando a mais séria crise financeira de sua historia, as

Recuperandas são empresas com larga experiência no setor, empregam, atualmente,

mais de 70 colaboradores e vem buscando implementar um projeto de reestruturação de

suas atividades de forma a se adaptar às novas exigências financeiras e comerciais do

mercado.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email : contato@aptar.com. br Web site: www.aotar.com.br
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Neste sentido, as Empresas, que são detentores do direito exclusivo de licenciamento
de várias marcas de surfwea4 têm mantido negociações com seus credores e estão em
busca de novos parceiros comerciais e possíveis investidores para lerrantanento de
alternativas de redução imediata de despesas administrativas, visando a geração de
receitas hábeis a permitir a manutenção de suas atividades.

Entretanto, para viabilidade do projeto de reestruturação do negócio, ante o
agravamento notório do cenário financeiro e político em nosso país, as Empresas se
viram obrigadas a aiuizar o pedido de recuperação judicial, de forma a reestruturar suas
operaçÕes e manter seus postos de trabalho, integrando honradamente a cadeia
produtiva do país.

Resta, portanto, demonstrada a relevância das Empresas no cenário econômico
Íinanceiro e social do país, bem como a viabilidade da manutenção de suas atividades,
que embasam a elaboração deste presente plano.

2.4. Estatística de Produção e principais produtos

Abaixo o histórico de vendas dos últimos anos da marca'H8", que representa mais de
80% da produção. Reforçando ainda que em paratelo existe a produção pontual para

outras marcas, tais como:

r' MCD,

r' Lost,

/ Brooksfield,

r' Puma,

{ Topper,

{ Retrogol,

/ UV Line,

/ entre outras.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 't 01 , Mla Mariana, Sáo Paulo, CEP 04101 -000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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Quadro de Vendas Verão e lnverno Marca HB. PerÍodo de 2009 a 2O15:

Posrç@
PRODUTO

vrúo
?'ú9

vrúo
ãn0

vtúo
2011

vçnÃo
mt2

vrúo
ãn3

venÃo
2íyt4

VERAO

2015

BOARD 48.167 36.513 20.904 18.170 17.171 13.128 14.450

WALK 2.7ffi 864 2.U7 2.480 3.974 1.289 2.431

CAM 98.792 82.889 62.117 63.396 49.066 35.828 22.626

clu ruuÊ 6.711 4.084 2.774

CAM PREMIUM 2.v2

CAM CONFORT
4.11:

CAM MESCLA
4.65Í

REG L7.224 16.038 13.179 10.512 10.627 12.570 9.48

CAM ESP ?9.783 22.492 t2.132 5.535 9.327 7.931 12.657

JEANS 4.374 3.810 2.908 2.905 3.O27 1.512 9t2

CAMISA 896 424 4y

LYCRA 3.250 4.8&5 3.869 2.415 4.357 4.061 3.031

soNÉ 16.2lA 10.648 5.527 2.428

MEIA 7.716 4.835 2.090 2.W

CARTEIRA 4.016 3.834 1.192 1.729

BOARD JUV
19i

CAM JUV 6.174 6.5s8 2.692 3.252 4.24 2.427 1.96{

REG JUV 1.578 1.332 52 ffi 884 768 4Í

TOTAI- GERÂI 240.050 194.298 12t.l7l 110.205 110.012 94.751 86.626

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email : contato@aptar.com. br

101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 0410í-000

Web site: www.aptar.com.br
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eosrçÃo DE vENDAS DE PRoouros

PRODUTO
IITTVERNO

ãxx,
INVERNO

2010

INVERilO

ãr11

INVERNO

m12

tÍrtvEnNo

ã)13

INVERNO

m14

tNvERtrlo

2015

BOARD L2.7il 12.065 9.146 7.689 7.458 6.292 5.08(

WALK 948 330 673 2.099 1.098 gry

JAQUETA 960 557 772 300 463 285 355

MOLETON 21.082 ]..8.776 L5.752 10.920 8.450 6.462 6.515

cÂM 42.374 37.M 4L.772 34.958 32.362 28.7U 18.334

CAM MESCTÂ BOTONE 3.823 2.462 2.751

CAM MESCLA COTOR 4.250 2.572

CAM CONFORT 4.250 6.9S!

REG 2.74 1.574 3.696 2.7v 5.06€ 3.882 3.917

cAM M/L

CÂM ESP L7.t77 15.584 10.011 8.380 8.136 8.661 5.4U

JEÂNS 1.014 2.229 2.16 2.1t7 2.L97 1.1lt8 80c

CÂMISA vt2 1.051 923 318 68€

SUNGA

eonÉ 2.591

MEIA 2.tv

GORRO 2.747 1.916 1.642 1.025 617 781 1.039

CARTEIRA w
CAM JUV 3.y2 3.028 3.259 2.L27 2.656 1.912 1.25

MOLJUV 935 na 675 568 620 588 514

TOTAL GERAL 106.(}E1 95.729 89.833 72.W1 74.890 71.093 61.869

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

80
71

-1
3.

20
15

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

1C
1D

E
10

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

03
/2

01
6 

às
 1

5:
23

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
S

ao
 P

au
lo

 e
 R

A
U

L 
G

IP
S

Z
T

E
JN

.

fls. 530



-§ts;ro IAPTAR

2.5. Fotos dos Principais Produtos

íq#
*1.:.*

o

o

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
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MERCADO DE ATUAçÃO

3.1. Dados Estatísticos e de Mercado

Resumo de dados estatísticos do DEPEC2 - Departamento de Pesquisas e Estudos

Econômicos, onde podemos demonstrar o mercado de atuação das Empresas:

O comércio responde por 13% do PIB brasileiro e o conÉrcio va§ista é responsável por

43% do comércio geral.

São Paulo é o maior responsável individual, com 30% de participação.

SAZONALIDADE

A maior demanda no comércio ocorre nas datas comemorativas:

Normalmente, nos meses de férias (janeiro e julho), há rnenor nível de atividade do

comércio nas regiões metropolitanas e maior atividade nas regiÕes turísticas;

Geralmente, durante o 1o trimestre do ano, o nível de atividade no comércio é baixo,

pois nesse período há concentração de pagamentos como IPTU e IPVA, o que

comprime a renda da população. Nesse período, as lojas costumam fazer a reposição

dos estoques.

u

3.

2 
Em htto//www.economiaemdia.com.brlEconomiaEmDia/pdf/infset comercio vareiista.pdf, visto em L41031].6.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) I 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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O comércio varejista é um dos primeiros a sentir os impactos causados por

mudanças na conjuntura econômica. As vendas do setor são dependentes de

variáveis como: nível de renda do consumidor, nível de emprego, juros,

condições e prazos de financiamentoao consumidor;

Concorrência acirrada e, com exceção das grandes redes, os varejistas possuem

baixo poder de negociação com fornecedores;

lnadimplência do consumidor;

lnformalidade do setor: os altos impostos e encargos trabalhistas induzem

empresas a sonegarem impostos e utilizarem trabalhadores informais. De acordo

com o lnstituto de Desenvolvimento do Va§o (lDV), os custos para as empresas

informais chegam a ser 40% inferiores aos das empresas formais;

O IDV também afirma que cerca de 50% dos varejistas trabalham de maneira

informal e que o segmento de vestuário é o que apresenta maior informalidade

(pode chegar a 60%). Esse aspecto também torna difícil a precisão de dados.
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3.2. lnformaçõesRecentes

Segundo estudo intitulado "Mercado Potencial de Vestuário em Geral"3, elaborado pelo

lEMl lnteligência de Mercado, a indústria de vestuário mundial, assim como outros

setores produtores de bens de consumo, vem se desenvolvendo significativamente nos

últimos anos. No Brasil, porém, a indústria de vestuário apresentou queda de 0,5% na

produção, em 2014, acompanhando a queda de 0,3o/o no número de unidades

produtivas e -1,5o/o no pessoal ocupado. Em termos nominais, o valor da produção em

geral teve alta de 5,60/o. No estudo, merece destaque a produção de Roupas Esportivas,

com receitas de R$ 10,0 bilhÕes e crescimento de 2,1o/o em relação ao ano anterior, e a

linha 1êanswear, que alcançou R$ 8,1 bilhões em 2014, mas com uma alta de 4,7o/o em

relação a 2013. Apresentaram expressivo crescimento nas receitas nominais de

3 Em http://www.segs.com.brlnfo+-ti/37893-producao-nacional-de.vestuario-deve-crescer-0-7-neste-ano-aponta-

iemi.html; acessado em L617L12075.

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email : contato(ôaotar.com. br

101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 0410't-000

Web site: www.aotar.com.br
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produção, em2014, as linhasde Moda íntima e Dormir(+10,1%), Moda praia (g,8%) e

Roupas Profissionais 9,6%. Dados como a evolução do consumo aparente e da

participação dos importados no suprimento do mercado interno também foram

analisados, tendo como base a evolução histórica dos principais indicadores da indústria

de vestuário no Brasil (produção, investimentos, capacidade instalada, contratação de

mão de obra, etc.) e do próprio comércio eÍerno brasileiro de vestuário.

Segundo afirma Marcelo Prado, diretor do lEMl, "Em 2015, as expectativas são de que

os artigos importados alcancem uma participação de 13,6% sobre o consumo aparente

em volume de peças, e as exportações representem 0,3% da produção nacional,

quando considerados todos os grupos de vestuário produzidos e consumidos no País".

A pesquisa aponta que, de 2O10 a 2014, a quantidade de unidades atuantes no setor

aumentou 7,4o/o, com o surgimento de 1.775 novas unidades. Em relação ao último ano,

ocorreu leve queda de 0,3o/o, quando 67 unidades produtivas encerraram suas

atividades dentro do setor.

As microempresas, de 5 a 19 empregados, representamT0,60/o do universo empresarial

e27,9o/o do pessoal ocupado e são responsáveis por 15,1o/o da produção. As pequenas,

de 20 a 99 empregados, são 26,40/o do universo e 41 ,1o/o do pessoal ocupado e

participam com 21 ,4Yo da produção. As médias empresas, de 100 a 499 empregados,

são apenas 2,7o/o do universo, respondem por 2o,0Yo dos empregos e 32,1o/o da

produção, e as grandes, acima de 500 empregados, sorram apenas 0,2o/o das

empresas, 10,9% do pessoal ocupado e 31,4o/o da produção total de vestuário, meias e

acessórios de2014.

As unidades produtoras estÉio localizadas principalnente nas regiÕes Sul e Sudeste,

onde se concentram 77o/o do total.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contatofôaptar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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lmportante verificar, ainda, que, segundo estudo realizado pelo Ministério do Turismoa, o

mercado de vestuário atrai turistas de todo o Brasil, motivados, pela possibilidade de

comprar. A aquisição de produtos durante a viagem consome 12,7o/o do valor reservado

ao passeio. São turistas à procura de peças de vestuário, cama, mesa e banho e

calçados, para consumo próprio ou revenda em seus destinos de origem.

A demanda reflete a força do setor têxtil no País, que tem a quinta maior indústria do

mundo e a quarta maior de confecçÕes, segundo dados da Associação Brasileira da

lndústria Têxtil e de Confecção.

O País também está entre os oito maiores mercados consumidores do segmento.

Com a expectativa da retomado do mercado, já no ano que vem, 2017, se levanta uma

preocupação geral: A falta de tecido. Abaixo matéria recente no Jornal Valor
q

tconomrco-:

Varejo quer, mas falta tecido feito no Brasil
Por Cibelle Bouças

As varejistas de moda afírmam em peso que vão substituir pafte dos produtos impoftados
por peças fabicadas no Brasil, por conta da desvaloização do real e do aumento da
tibutação sobre impoftados, que encatecem as compras. Mas a tarefa Íem se mostndo
mais difÍcil que o esperado, devido à falta de produção em volume suficiente pam atender
à demanda.

Segundo representanÍes do sefo4 os segmenÍos nos guais há mais escassez de produtos
são de roupas de invemo e tecidos planos (sem elasticidade, como cetim, sarja, shantung
e ticoline). "No segrnento de roupas de invemo não há nada. Em tecidos planos guase
não há produção no país. Há uma perspectiva de recuperação do seÍor a paftÍr de 2017 e
não se vê a indústria têxtil investindo no parque prcdutivo", afirmou Edmundo Lima, diretor
executivo da Assocação Brasilein do Varejo Têxtil (Abvtex), entidade que representa as
pincipais varejistas de vestuáio do país, incluindo C&A, Forever 21, Heing, Maisa,
lnbrunds, Renner, Restoque, Riachuelo e Zara.

a http://www.brasil.gov.br/turismo/2015/07 /setor-de-vestuario-movimenta-turismo-no-pais, acessado em

L6/LLl2OL5.

5 
Em http://www.valor.com.br,/empresas/4476108/vareio-quer-mas-falta-tecido-feito-no-brasil. visto em 11/03/16.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
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No ano passado, 86% das peças de vestuáio vendidas no Brasil foram fabricadas
localmente. Em redes muttinacionais o índice chegava a 30%, aproximadamente, regundo
a Abvtex. Companhias 6?íno Heing, Riachuelo e Renner anunciaram que planeiam
substituir parte de importados por peças de vestuário nacionais. A Renner informou que

pretende rcduzir o índice de importados esfe ano de 30%o para 25o/o. Segundo fontes do
seÍo[ a ameicana Forever 21, que entrou no país em 2014 ú com itens importados,

busca confecções tocais, mas enfrenta diftculdades paÍa subsfifulr suas /rnhas importadas.
Essa dificutdade deve-se ao fato de o setor têxtil ter encolhido nos últimos anos. Segundo
a Ássocr,açáo Bmsileira da lndústia Têxtil e de Confecção (AbiQ, a produção de vestuáio
encolheu 10% no Brasilem 2015, pam 5,5 bilhões de peças. Em 2016, vaicair mais 1,8%,
para 5,4 bithões de peças. A produção têxtil recuou 14,5% no ano passado, para 1,9

mithão detoneladas, e a previsão é que cresça 9o/o êm 2016, para 2,AB milhões de
toneladas, com o aumento de pedidos pan exportação e de encomendas para substituir
parte dos produtos impoftados nas confecçÕes bras/eiras.

Para as impoftações, a Abit prevê uma queda de 21,1%, em volume nesÍe ano, para 890
m1 toneladas. Em 201 5, as impoftações caíram 17,4o/o, para R$ 1 ,13 milhão de toneladas.

Além da produção estar menor, as indústias não investem o suficiente para ampliar a
produção rapidamente. Segundo a Abit, o setor vai investir R$ 2,8 bilhões em 2016, ante
R$ 2,5 bilhões em 2015, um incremento de 12o/o. No ano passadq os investimentos
encolheram 2,7%o O temor do varejo, diz Lima, é que o baixo investimento impeça o sefor
de atender à demanda das varelrsfas, e as vare.lisÍas se ve.1ãm obrigadas a cantinuar
importando produtos a um dolar alto.

A Abvtex também alerta que as ind(tstias com oferta mais volumosa elevaram os preços
acima da inflaçáo. Segundo Lima, as indústias de denim e algodão têm pedido rcaTusfes

de preços acima de 11o/o, um aumento que as varejistas não querem aceitar poryue
encontram dificuldades pan elevar os preços dos produtos finars nas lojas. Rodigues, da
Renner, disse que os marbres aumentos de preços fonm feitos por importadores de
fecidos. Na área de tecelagem, os aumentos têm ficado "um pouco acima da inflação",
afirmou.

Do lado das confecções, Ronald Masijah, presidente do Srndivestuário, disse gue não vê

foda essa pressáo de demanda vindo das varcjistas. Segundo a entidade, a prcdução
locat de vestuáio caiu 12,5% no pimeiro bimestre ante o mesmo interualo de 2015. "As
grandes varejistas procuram fomecedores no Brasil, rnas essa demanda nova chega para
300 confecções. Em um mercado de 30 mil confecções, isso não faz uma grande
diferença", afirmou.

Masijah acrescentou que as confecgões dependem do desempenho de vendas do
segundo sernesÍre para formar o capital de giro que será usado para manter a empresa
nos seis meses segurnÍes. "Com o Natal pífio de 2015, as empresas entram
descapitalizadas no pimeiro semesÍre e com dificuldades para tocar o negócio", destaca.

De acordo com o Sindivestuáio, 2 mil confecç&s fecharam as podas no país em 2015.
Só em São Paulo, foram 390 empresas fechadas. Para este ano, Masijah estima que pelo
menos mais 2 mil confecções yão fechar as poftas, com aperspectiva de o setor enceffar
mais um ano com queda da odem de 10%.

Não fonm só as confecções que sucumbiram em 2015. Boa pafte das varejisfas de moda
apresentaram dificuldades para manter os negócios em meio à recessâo. Neste início de
ano, dois grupos donos de marcas relevantes do varejo de moda pediram recuperação

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 10í, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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jud'rcial: o GEP, dono das redes Cori, Luigi Bertolli, Emme e Offashion, franqueado
exclusivo da marca ameicana GAP no Brasil; e a varcjista de moda feminina Baned's.

A Maisa fechou 12 lojas no fim do ano passado. A C&A informou que vaifechar 12 lojas
no país em 2016. Algumas marcas intemacionais também desistiram de ampetir no
mercado brasileiro. A Hennes & Mauitz (H&M) chegou a negociar pontos amerciais para
abrir lojas no Bnsil, com capital de R$ 1,5 milhão, mas desistiu do plano.

Gom çc ]rrpa
Erc,luç3o d; indiistr ia têxtií e de vêst.Ério

I Êretl*çrtrfrr
BÍüô* dt riGr:

a

g Froü!çfoUrül
llfiit.r * lrrr:l:C.r'

zÃ
'- #., nw.: Lto-mffi
":ffi ffi

:ú14 ?0D

Ê InÚGitllrrrltoa

.F* 
irltt,l..

ErÍHrt.rÇ.1o

,r ll

EmIrcqos

l_6
I,J

,,jl I

a

I

I

11,

t
tcI
,otr

tlo

;

ttl

;

r!

;
' lnrp*t ção Fatwarcnto

r:;1 : 1. .

t?6

sl,

r
I

-
-a

aI
,ta

so

&1."

ra

;

? l9

I

lrt

;

TJ

;

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com.br Web site: www.aptar.com.br

25

scorãeuryrcçbrB

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

80
71

-1
3.

20
15

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

1C
1D

E
15

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

03
/2

01
6 

às
 1

5:
23

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
S

ao
 P

au
lo

 e
 R

A
U

L 
G

IP
S

Z
T

E
JN

.

fls. 541



*§Flo
ffi c*rHo E oilIcAiar LU

4. O PLANO DE RECUPERAçÃO JUD|C|AL

Com o intuito de atingir seu objetivo de retomar o caminho de sua plena recuperação

econômico-financeira as Recuperandas, ante seu pedido de Recuperação Judicial,

adotou várias medidas administrativas e operacionais necessárias para equilibrar a

receita e despesas da Empresa, visando à melhoria de sua lucratividade e capacidade

de geração de caixa, necessárias para alcançar um estado de equilíbrio financeiro

cÂpaz de superar a crise atual e alcançar sua reestruturação mercadológica.

As medidas adotadas pela empresa no intuito de sua recuperação estão baseadas em

premissas de perspectivas de mercado e expectativas de seus sócios, administradores

e gestores, pilorizando encontrar soluções coletivas nas negociaçÕes que atendam, da

nelhora maneira, todos os envolvidos no processo.

A SABRO entende como transitorio seu abalo financeiro quando observado seu historico

de anos de ininterrupta atuação inspirando total e absoluta confiança e respeito no

mercado, tudo levando a crer que essa situação tenerosa é passageira e será

superada.

4.1. Meios de Recuperação

O meio adotado para tazer frente à situação de liquidez insustentável foi o alongamento

dos prazos de pagamento aos credores.

A Recuperanda sempre buscou o crescimento perante o rnercado adquirindo conceito e

respeito, não só por pautar suas atuações dentro de rigorosos princípios éticos, mas

também pela política de eficiência e qualidade controlada, mesmo enfrentando

ag ressiva competitividade.

Apos o requerimento da recuperação judicial, a direção da empresa pôde se reorganizar

e desenvolver um plano de ação que deverá, em breve, apresentar resultados.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato(ôaptar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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4.1.1, Plano de Ação de Reestruturação

Rever o processo de produção e implantar um efetivo controle de custos, reduzindo

desperdícios;

Rever o planejamento logístico, assegurando cumprimento de prazos de entrega
aos clientes;

lmplantar controle sobre os dados financeiros da empresa, indicadores de
desempenho e relatórios de monitoramento e reuniões mensais de

acompanhamento de resultados;

Formar as novas diretrizes de administração e dar suporte à área comercial através
da análise SWOT (Strenghts-forças, Weaknesses-fraquezas, Opportunities-
oportunidades e Threats-ameaças);

Rever todos os contratos de prestação de serviços de terceiros, reduzindo-os ao

nível estritamente necessário ;

Rever a política comercial e ser pró-ativo nas vendas para ocupaçáo da

capacidade existente, recuperando participação perdida nos últimos meses; e

Rever seus processo e controles administrativos e financeiros visando à otimização
de recursos e redução de despesas financeiras, bem como implementando
metodologias modernas de gestão.

Todavia, no período de Recuperação Judicial, poderão ser oportunas as alternativas

previstas no Artigo 50 da Lei 1 1 .10112009, abaixo relacionadas, desde que demonstrado

trazerem posicionamento melhor para a Empresa e para o cumprimento de suas

obrigações conforrne Plano de Recuperação Judicial aprovado.

'Att. 50. Constituem meios de recuperação judicial, observada a legislação
pertinente a cada caso, dentre outros:

l- concessão de prazos e condições especrais para pagamento das obrigações
vencidas ou vincendas;
ll- cisão, incorporação, fusão ou transformação de sociedade, constituição de
subsidiária integral, ou cessáo de cofas ou ações, respeitados os direitos dos
sócrbs, nos termos da legislação vigente;
lll- alteração do controle societário;

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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lV - substituição total ou parcial dos administradores do devedor ou modificação
de seus órgãos administrativos;
V - concessão aos credores de direito de eleição em separado de
administradores e de poder de veto em relação às matérias que o plano
especificar;
Vl- aumento de capital social;
Vll- trespasse ou arrendamento de estabelecimento, inclusrye â sociedade
con stitu ída pelos proprios em preg ados;
Vlll - redução salarial, compensação de horáios e redução de jornada, mediante
acordo ou convenção coletiva;
lX - dação em pagamento ou novação de dívidas do passrvo, com ou sem
constituição de garantia propria ou de terceiro;
X - constituição de sociedade de credores;
Xl - venda parcialdos óens;
Xll - equalização de encargos financeiros relativos a déólfos de qualquer
natureza, tendo como termo inicial a data da distribuição do pedido de
recuperação judicial, aplicando-se inclusive aos contrafos de crédito rural, sem
prejuízo do disposto em legislação específica;
Xlll- usufruto da empresa;
XIV - adm inistração compartilhada;
XV - emr.ssão de valores mobiliários;
XVI- constituição de sociedade de propósito específico para adjudicar, em
pagamento dos creditos, os afiyos do devedor."

A adoção de tais alternativas, quando for o caso, conforme a Lei, será feita mediante

autorização do Juiz ou de Assembleia Geral de Credores, ou ainda pela ciência do

Admi nistrador J udicial.

A recuperação da atividade da Empresa preservará postos de trabalho, proporcionará

maior giro de operaçÕes aos credores, produzirá retorno para os sócios, incentivando a

atividade econômica e permitirá que a Empresa continue a desempenhar o seu papel na

economia.

A preservação da atividade da recuperanda deve ser apoiada por um enquadramento

que incentive os participantes a recuperar uma empresa em termos de viabilidade

econômica, financeira e social.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato(Oaotar.com.br Web site: www.aptar.com.br

APTAR

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

80
71

-1
3.

20
15

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

1C
1D

E
15

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

03
/2

01
6 

às
 1

5:
23

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
de

 S
ao

 P
au

lo
 e

 R
A

U
L 

G
IP

S
Z

T
E

JN
.

fls. 544



t§ts;lo (@APTAR
I I RecuDeraçào de impresas

4.2- Administração do Patrimônio - Equipamentos

A capacidade de pagamento da dívida está direta e inexoravelmente atrelada ao

desempenho comercial da Recuperanda. Os equiparnentos possuem tecnologia eficaz,

o que traz viabilidade à operação e segurança aos credores de que a Empresa tem

condiçôes de atender os seus clientes.

A SABRO tem urgência na aprovação deste plano, objetivando reaver o crédito no

mercado paÍa poder alavancar suas vendas, além de ter uma data inicial de

paganrentos aos credores. Entre todas suas ações a empresa buscou sempre reduzir

suas despesas, assim evitando a contratação de serviços terceiros.

A Empresa não tem a intenção de liquidar seus ativos para o pagamento do passivo,

eliminando também dezenas de postos de trabalho. lnclusive a liquidação de ativos para

liquidação da divida, é uma controvérsia ao objetivo da Lei 11.101 de 09 de fevereiro de

2005, corúorrne seu artigo 47:

"Att. 47. A recuperação judicialtem por objetivo viabilizar a superação da situação

de crise econômico financeira do devedor, a fim de permitir a manutenção da
fonte produtora, do emprego dos trabalhadorês e dos interesses dos credores,
promovendo, assim, a preseruação da empresa, sua função social e o estímulo à
atividade econômica."

Os ativos da Recuperanda são essenciais para a üabilidade do seu negocio e

segurança aos credores de que a empresa tem condições de atender seus clientes.

4.3. Atualização de Equipamentos e Ativos Obsoletos

Grande parte de seus credores (fornecedores) são conhecedores dos valores de

rnercado dos seus ativos, todos relacionados na inicialdesta Recuperação Judicial.

Não há neste momento intenção da empresa em vender qualquer destes bens, mas

aguarda que seja permitida, com a aprovação do plano (e tendo em vista a disposição

legal de que o devedor não perde a livre administração de sua empresa), que a direção

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) I I - 5087-8813
Email: contato(ôaotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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da empresa possa vender ativos inservíveis, desde que por valor aproximado ao de

mercado até 60% (sessenta por cento) renor, tendo em vista estar em recuperafio
judicial, o que afastam interessados, devendo em seguida informar a venda ao

administrador judicial, para que conste de seus relatórios mensais.

Deste modo, ficaria garanüda à empresa a plena e ágil gerência de seus aüvos,

restando autorizado, com a aprovação do plano, a alienação de ativos inservíveis, ou

cuja alienação não implique em redução das atividades da Recuperanda, ou quando a

venda se seguir de reposição por outro bem equivalente ou mais moderno. Da nresma

forma, fica permitida a disponibilização dos bens para arrendamento ou alienação em

garantia, respeitadas, quanto à valoração dos bens, as premissas válidas para o
mercado.

4.4. Laudo de Avaliação dos Ativos

No rnesmo ato da entrega deste plano de recuperação, está sendo protocolada a

avaliaçáo dos bens e ativos da Recuperanda, subscrito por profissional legalmente

habilitado.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
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s. ESTUDo DA vTABTLTDADE ecouônttlcl

A análise financeira dos resultados projetados foi elaborada levando-se em

consideração a lei de recuperação de empresas e reestruturação financeira por ela

propiciada, preservando a Empresa, além da importante reestruturação operacional e

comercial e as metas de resultados a alcançar com tais ações.

CREDORESPOR

18*

8296

A projeção de faturamento demonstra a capacidade de pagamento da dívida e a

retomada dos investimentos para um crescimento sustentável da Recuperanda,

conforme demonstrado no anexo "B".

5.í. Quadro de Credores

Conforme Relação de Credores apresentadas na inicialdo processo, cujo detalhanento

encontra-se no "Anexo A". Os totais dos créditos relacionados são:

CREDORES POR VATOR DE CREDITO

I CREDoR$ - 0.ASSE ilr -

QurRoeRnrÁnros

r CREDORES . OASSE IV .

ESPECIAL.ME -EPP

IGEDOREs.OA$EIII.

QumoemrÁnos

rmEDoRES-CIASSE rV-

$PECIAL. ME .EPP

qUANTIDADE

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 I - 5087-8813
Email: contato(@aotar.com.br Web site: www.aptar.com.br

&cürÉilffiçç&rru

QUADRO GERAL DE CREDORES VAIOR RS % CREDORES oÁ

cREmREs - crAssE r[ - qunocRArÁruos 6.004.951,98 999 47 829

CREDORES. CI-ASSE IV - ESPECIAL. ME. EPP 85242-SL t9 10 189

TOTAL CREDORES 6.090.194,49 t000/, 57 t000Á
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Os valores acima representam o passivo total da Recuperanda nas Classes lll e lV,

Quirografária e Especial - ME - EPP, respectivamente, na data do requerimento de sua

recuperação judicial. Contudo destacamos que conforme a Lei 11.101 de 09 de

Fevereiro de 2005, Seção ll - Da Verificação e da Habilitação de Créditos, no seu artigo

7' prevê que o administrador judicial apresentará uma nova lista, que poderá alterar os

valores e classes acima descritas. Segue integra do artigo:

Art. 7o A verificação dos cr&Citos serc realizada pelo administrador judicial, com bas;r-
nos livros contábeis e documentos comercrais e fiscar.s do devedor e nos documentos
que lhe forem apresentados pelos crcdores, podendo contar com o auxítio de
profissionais ou empresas especra lizadas.

§ 1o Publicado o edital previsto no aft. 52, § 1o, ou no paragnfo único do art.99 desfa
Ler, os credores terão o prazo de 15 (quinze) dias para apresentar ao administndor
judicial suas habilitaçÕes ou suas divergências quanto aos créditos relacrbnados.

§ 2o O administrador judicial, com base nas informações e documentos colhidos na
forma do caput e do § 1o deste artigo, fará publicar edital contendo a retação de credores
no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, contado do fim do pnzo do § ío desfe artigo,
devendo indicar o local, o horário e o prazo comum em que as pessoas indicadas no art.
8o desfa Lei terão acesso aos documenÍos que fundamentaram a elaboraçáo dessa
relação.

Se novos créditos forem incluídos no Quadro Geral de Credores, seus pagamentos

ocorrerão nas resmas condições e formas de pagamentos estabelecidos neste Plano,

de acordo com a classificação que lhes foi atribuída, sem direito aos rateios de

pagamentos eventualmente já realizados.

O passivo delimitado no plano de recuperação tem seu pagamento condicionado a um

fluxo possível e estimado de entrada de recursos, o qual está destinado integralrnente

ao pagamento das dívidas. Por outro lado, a Recuperanda discute perante as Sedes

Competentes a existência e valor de díüdas que poderão vir a ser consideradas sujeitas

ao processo de recuperação. Caso a devedora reste sucumbente naquelas açÕes, e

estes valores habilitados, provoquem alterações substanciais ao passivo delimitado

neste plano, ainda assim os parcelamentos ora previstos se manterão nas mesmas

condições, podendo, eventualmente, os prazos máximos de pagamento, restarem

alongados, se necessário.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
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5.2. Créditos Tributários

Hoje a Recuperanda não tem conhecinrento sobre créditos tributários, mas caso

aparepm a Empresa buscará novas possibilidades junto às autoridades competentes

no sentido de obter parcelamento de seus débitos, em sede de recuperação judicial, nos

termos do artigo 68 da Lei 11.101/05, visando preservar o cumprimento das obrigações

para com os credores, constantes deste plano de recuperação judicial.

5.3. Premissas Utilizadas no Planejamento

Para a elaboração deste planejamento foram considerados os dados históricos da

empresa, as políticas vigentes e as futuras, já planejadas ou em fase final de

planejamento.

O crescimento das vendas espelha a realização dos projetos em andanento, as novas

oportunidades disponíveis e principalmente a retomada dos negócios prejudicados pela

crise e pela superação da mesma. Utilizou-se no período demonstrado a taxa real de

crescimento de 3% (Três por cento) ao ano.

Os valores utilizados para este estudo. receitas, despesas e custos têm como base

dados históricos de 201 3, 2014 e 2015, o planejarnento orçamentário 2016 e o princípio

do conservadorismo como base no início das projeções. Com o passar dos anos

pretende-se, gradativamente, melhorar os indicadores de custos e despesas, e

consequentemente as margens de resultado, obrigação de qualquer empresa que

deseja se recuperar e perpetuar-se no mercado.

Os efeitos inflacionários foram desconsiderados indistintamente sobre a projeção, tanto

para as receitas como para as despesas. Presumiu-se o mesmo efeito para ambas,

mantendo as margens inalteradas no decorrer do tempo.

A Lei 11.10112005, não prevê o "dies a quo" para a contagem do prazo para os

paganentos. Assim adotamos como data inicial do primeiro pagamento o nonagésimo

dia apos a data da publica@o da decisão que homologar o plano e conceder a

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato(Oaptar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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recuperação judicial, pelo MM. Juizo competente, ou pelo E. Tribunal, em caso de

recurso, nos termos do artigo 58:

Att. 58. Cumprdas as exigêncras desÍa Lei, o juiz concederá a recuperação
judicial do devedor cujo plano não tenha sofrido objeção de credor nos termos do
aft. 55 desfa Lei ou tenha sido aprovado pela assembleia-geral de credores na
forma do art. 45 desta Lei.

5.4. Projeções do Fluxo de Gaixa

A forma de pagamento aos credores está relacionada com a disponibilidade de recursos

projetada ano a ano para a Empresa. Assim projetou-se um fluxo de caixa para os

próximos 15 (quinze) anos, com a identificaçâo dos volumes de receitas, custos,

despesas, impostos e saldos de recursos disponíveis para liquidação da dívida da

Recuperanda.

O fluxo de caixa foi elaborado visando o ponto de equilíbrio em seu faturamento paru a

empresa pagar seus credores, com a segurança de atender aos compromissos

assumidos, ainda que com o alongamento dos prazos de pagamento. As bases

utilizadas foram:

/ Projeção realista de probabilidade de consecução das metas referentes às áreas

comercial (volumes e preços de venda), administrativa e econômico-financeira;

r' Ao longo de todo o período, os saldos acumulados finais de caixa sejam

positivos, confirmando a capacidade de recuperação da empresa;

/ O faturamento projetado está coerente com o mínimo necessário para geração de
caixa para pagamentos aos credores. Também foi considerada uma pequena
sobra de caixa, para eventuais contingências;

r' O crescirnento de vendas é coerente com sua capacidade de negócios. A
projeção de crescimento anual utilizada foi de 3%;

/ Os impostos sobre vendas e sobre resultados foram calculados considerando o
regime tributário do Lucro Real;

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email : contato@aptar.com. br Web site: www.aptar.com. br

34i
,r"

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/e
sa

j, 
in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

80
71

-1
3.

20
15

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

1C
1D

E
16

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 fo

i p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

03
/2

01
6 

às
 1

5:
23

, é
 c

óp
ia

 d
o 

or
ig

in
al

 a
ss

in
ad

o 
di

gi
ta

lm
en

te
 p

or
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
S

ao
 P

au
lo

 e
 R

A
U

L 
G

IP
S

Z
T

E
JN

.

fls. 550



sÀBRo F +ctri GAPTARL-I lteruperacãc (e Empresas

Os custos foram calculados considerando-se a média de 2015, com as melhorias
de processo implementadas e recuperação de preços de vendas;

Todos os números projetados são considerados para inflação "zero"; e,

As despesas administrativas, também foram projetadas da mesma forma que os
custos e foram reduzidas. Essa redução abrange salários, reduções na
administração, renegociação de contratos de serviços entre outros.

A viabilidade econômico-financeira é demonstrada abaixo através do resumo do fluxo de

caixa projetado em cada período. O fluxo de caixa completo e detalhado é apresentado

no "Anexo B" deste Plano.

Ano Saldo lnicial Entradas

Reseruas

Contingências

Pagamento

aos Credores Saldo Exercício

Ano O1 0 249.t45 0 0 249.1,45

Ano 02 249.t45 259.056 0 U 508.201

Ano O3 508.201 269.263 0 -278.982 498.482

Ano 04 498.482 360.980 0 -295.720 563.742

Ano 05 563.742 371.809 0 -313.464 622.087

Ano 06 622.O87 3829U 0 -332.271 672.780

Ano 07 672.180 394.452 0 -352.208 715.024

Ano 08 7t5.024 406.286 0 -373.340 741.970

Ano 09 747.970 4t8.475 0 -395.741 770.]M

Ano 10 770.704 431.029 0 -419.485 782.248

Ano 11 782.248 443.960 0 -4M.654 781.553

Ano 12 781.553 457.278 0 -47L.333 767.498

Ano 13 767.498 470.997 0 -499.613 738.882

Ano 14 738.882 485.727 0 -529.590 694.418

Ano 15 694.4t8 499.681 0 -561.366 632.733

Total 5.900.500 0 -5.267.767

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email : contato@aptar. com. br

101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000

Web site: www.aotar.com. br
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6. PROPOSTA DE PAGAMENTO

Apresentamos a Proposta da Recuperanda para pagamento aos credores observando:

{ Cumprimento da Determinação da Legislação vigente nas áreas do Direito

Comercial e do Direito Empresarial;

/ Viabilidade Financeira do Plano; e,

/ Fazendo prevalecer o espírito da Lei, assegurando o cumprimento dos

compromissos, e ao mesmo tempo a preservação da Empresa.

O plano de pagamento apresentado a seguir assegura aos credores, que os

pagamentos sejam efetivamente realizados no tempo possível na situaçáo presente e

no planejamento do futuro da Empresa.

6.í. Otimizando os Pagamentos aos Credores

Visando reduzir os custos operacionais com os pagamentos da recuperação judicial, tais

como, juros, custo de emissão de cheques, DOC e TED foi planejado pagamento com

parcelas mínimas no valor de R$ 200,00 (duzentos reais) para cada credor. Tal medida

visa também, proporcionar um alivio social para os menores credores.

6.2. Credorcs Quirografários - Classe lll

Os Credores Quirografários receberão seus créditos conforme condições a seguir
descritas.

Sobre o valor dos créditos, haverá deságio de 60% (sessenta por cento),
sendo que após o deságio incidirá atualização monetária da dívida.

lnício dos pagamentos após carência de 24 meses, a contar do trigésimo
dia apos da data da publicação no Diário da Justiça Eletrônico do Tribunal
de Justiça do Estado de São Paulo da decisão de homologação do Plano
de Recuperação Judicial.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, Sáo Paulo, CEP 0410't-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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Aposacarência,osvaloresserãopagosem60(sessenta)parcelas'

Pagamentos em parcelas trinestrais e consecutivas'

os créditos serão atualizados Taxa referencial - TR mais 4% ao ano'

6.3. Credores ME e EPP - Classe lV

./sobreovalordoscréditos,haverádeságiode50%(cinquentaporcento)'
sendo que apos o deságio incidirá atualizaÉlo monetária da dívida'

,/ lnício dos paganrentos após carência de 24 meses, a contar do trigésimo

dia após da data da publicação no Diário da Justiça Eletrônico do Tribunal

de Justiça do Estado de sãô Paulo da decisão de honrologação do Plano

de RecuPeração Judicial'

/ Apos a carência, os valores serão pagos em 60 (sessenta) parcelas'

./ Pagamentos em parcelas trimestrais e consecutivas'

/oscréditosserãoatualizadosTaxareferencial-TRmais4%aoano.

6.4. ProcedimentosGerais

os credores devem informar à Empresa suas respecüvas contas bancárias para esse

fim, o que pode ser realizado através de carta registrada entregue na sede da Empresa'

Os pagamentos não realizados em razáo dos credores não terem informado suas

contas bancárias não serão considerados como evento de descumprimento do Plano, e

ficarão no caixa da empresa até que o credor se apresente. Sobre esses valores, não

haverá a incidência de juros ou encargos npratórios. Apos um ano sem que o credor se

comunique com a Recuperanda para receber seu crédito, será considerado remisso,

dando quitação das respectivas parcelas à Recuperanda. Comparecendo e informando

a Sua conta, os valores ainda a vencer serão pagos nos termos do plano.

'@âilâ*

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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T. ApRovAçÃo oo pLANo _ EFEtros

Aprovado o plano, ficam suspensas as execuções contra os avalistas da Recuperanda,
sendo que em caso de descumprimento deste Ptano de Recuperação, os credores comgarantia recuperarão na integralidade os seus direitos de cobrança contra estes
terceiros, somente sendo descontados eventuais varores pagos.

A aprovação do plano de recuperação e demais deliberaçoes aprovadas em Assembleia
Geral de credores e "homologadas" pelo Juízo da Recuperação Judicial obrigarão a
Recuperanda e seus credores sujeitos à Recuperação Judicial, ou que tiverem aderido
aos termos deste Plano, assim como os seus respectivos sucessores a qualquer título, e
implicarão em novação de todos os créditos sujeitos aos efieitos da Recuperação
Judicial e daqueles cujos credores tenham aderido ao plano, respeitadas às condiçÕes
do disposto no artigo 58 da Lei de Falências e Recuperação de Empresas no 11.101 de
09t02t20a5.

Art' 58' cumprídas as exrgéncras desÍa Lei, o iuiz concederá a recuperação
iudicial do devedor cuio plano não tenha sofrido objeção de credor nos termos doart' 55 desÍa Lei ou tenha sido aprovado pela assembleia-geral de credores naforma do art. 45 desta Lei.
§ ío o iuiz poderá conceder a recuperação judicial com base em plano que nãoobteve aprovação na forma do art. 45 desta Lei, desde que, na mesma
assembleia, tenha obtido, de forma cumulativa:
| - o voto favorável de credores que representem mais da metade do valor de
Íodos os créditos presenfes à assemb/e ia, independentemenfe de c/asses;
ll - a aprovação de 2 (duas) das c/asse s de credores nos termos do art. 45 desta
Lei ou, caso haia somente 2 (duas) c/asses com credore.s vofanÍeg a aprovação
de pelo menos 1 (uma) delas;
lll - na c/asse que o houver reieitado, o voto favorável de mais de 1/3 (um terço)
dos credores, compufados na forma dos s§ 1o e 2o do art. 45 desta Lei.
§ 2o A recuperação iudicial somente poderá ser concedida com óase no s ío
desÍe aftigo se o plano não implicar tratamento diferenciado entre os credores da
c/asse que o houver releitado.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, São paulo, CEp 04101-0OO
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contatofôaotar.com.br Web site: www.aotar.com.br F38
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7.1. Novação de Dívidas do Passivo e Outras Avenças

uma vez aprovado o Plano de Recuperação JudiCial ora proposto' automaticamente'

todas as dívidas serão consideradas novadas, para todos os efeitos, com exceção da

extensão dos coobrigados sofidários, fiadores e avaristas conforme § 1" do art. 49 e art'

59. Segue os artigos indicados:

Alt.49.Estãosu1êifosàrecuperaçãojudicia/fodososcréditosexisfenfesnadata
do Pedido, ainda que não vencidos'

§íooscredoresdodevedoremrecuperaçãojudicialconservamseusdiretfose
privitégios contra os coobrigados, fiadores e obrigados de regresso'

e

Art.Sg.oplanoderecuperaçãojudiciatimpticanovaçãodoscréd.ttosanteriores
aopedido,eobrigaodevedorefodososcredoresae/esu/eiÍos,semprejuízo
das garantias, obiervado o drbposfo no § ío do art. 50 desta Lei

§íoAdecisãojudicialqueconcederarecuperaçãojudicialconstituirátítulo
executivo judiciat, nos termos do ar.t. 584, inciso lll, do caput da Lei no 5.869, de

11 de ianeiro de 1973 - CÓdigo de Processo Civil'

§ 2o Contra a decisão que conceder a recuperação iudicial caberá agravo, que

iodera ser interposto por qualquer credor e pelo Ministério PÚblico'

7.2. Quitação

Após o pagaÍrpnto integral dos créditos nos termos e formas estabelecidos neste Plano

de Recuperação, os respectivos créditos serão considerados integralmente quitados e o

respectivo credor dará amais ampla, geral, irrevogável e irretratável quitação, para nada

mais reclamar a qualquer título, contra quem quer que seja com relação aos créditos

previstos e descritos neste plano.

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 0410'l-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato(@aptar.com.br Web site: www.aptar.com.br
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8. GONSIDENAçÕES FINAIS, CONCLUSÃO C RESUMO DO PLANO

o presente PLANo DE REcupemÇÃo JUDtctAL atende aos princípios da Lei de
Recuperação Judiciat, EÍrajudicial e Fatência do Empresário e da sociedade
Empresária (Lei No 11'101/05), garantindo os meios necessários para a recuperação
econômico-financeira da Recuperanda e foi elaborado dentro de uma filosofia
conservadora, de forma simptes e de Íácir compreensão.

As projeçÕes apresentadas foram elaboradas tendo como parâmetro um panorama de
estabilidade no setor e suas possibiridades para os próximos anos.

o pedido de recuperação judicial foi uma medida conservadora adotada pela Empresa
num momento de enormes incertezas do mercado.

A reestruturação da Empresa e sua nova postura, aliada ao alongamento da dívida
proposto por este Plano de Recuperação Judicial, assegura uma gestão financeira e
econÔmica mais conservadora a partir deste momento, preparando a recuperanda para
um caminho próspero e sólido.

Alem dos casos previstos em lei, em caso de descumprimento do plano, por qualquer
motivo, como brusca alteração das condições de mercado, o devedor, o administrador
judicial, e os próprios credores, poderão requerer a convoc€lção urgente de uma nova
Assembleia Geral de Credores, rnesmo após o encerramento do processo de
recuperação, para fins de deliberar pela falência da empresa, que poderá ocorrer de
maneira racional e que proteja ao máximo os seus ativos, bem como debater e aprovar
alteração do Plano, se esta for a vontade das partes. Esta eventual alteração do plano

será feita nos termos da lei e obrigará todos os Credores Concursais, inclusive os
dissidentes, como já prevê a Lei de Recuperação e Falências - LRF.

Após o pagamento integral dos créditos nos termos e formas estabelecidos neste plano,

os respectivos valores serão considerados integralmente quitados e o respectivo credor
Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Mla Mariana, Sáo paulo, CEp 04101-OOO
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aotar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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dará a mais ampla, geral, irrevogável e irretratável quitação, para nada mais reclamar a

qualquer título, contra quem quer que seja, sendo inclusive obrigado a fornecer, se o

caso, carta de anuência especialmente em caso de títulos protestados. Os credores

também cone,ordam com a inediata suspensão da publicidade dos protestos, enquanto

a recuperação estiver sendo cumprida.

A sentença concessiva da Recuperação Judicial constitui título executivo judicial,

novando e substituindo todas as obrigações sujeitas à Recuperação Judicial, de forma

que, enquanto cumpridos os termos do presente Plano, estarão desobrigados de

responder pelos créditos originais seus avalistas, fiadores e coobrigados.

A APTAR Serviços em Recuperação de Empresas LTDA., que elaborou este Plano de

Recuperação Judicial, acredita que o processo de reestruturação administrativa,

operacional e financeira, bem como as projeçoes econômico-financeiras detalhadas

neste docunento, desde que implementadas, possibilitará que a Recuperanda se

mantenha como empresa viável e rentável. Também acredita que os Credores terão

maiores benefícios com a implementação deste Plano de Recuperação, uma vez que a

proposta aqui detalhada não agrega risco adicional algum.

A SABRO acredita que a aprovação do seu Plano de Recuperação Judicial permitirá a

efetiva recuperação da empresa, viabilizando a continuidade de sua atividade

econômica, garantindo assim, os interesses de seus credores.

São Paulo, 1 7 t)0
DE CONFECçÕíS Lrg )D

E COMÉRCIO DE
DE CONFECÇÕES LTDA.

TDA ME.

Sami Sarue Victor Sarue

Rua Vergueiro, no 2087, conj. 101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com.br Website: www.aptar.com.br
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APTAR SERVIÇOS EM RECUPERAÇÃO DE EMPRESAS LTDA.
Julio Cesar Siqueira CRA-SP 110.797 / CRC 1SP-307.SS3

Rua Vergueiro, no 2087, conj. í01, Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000
Telefone (55) 1 1 - 5087-8813
Email. contato(ôaptar.com.br Web site: www.aotar.com.br
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"ANEXOÁ"

Detalhamento dos créditos consolidado por n*" 
" 

em ordem alfabética:

Credores Quirografários - Classe lll:

No Yome Valor
1 \cÃo ALPTNA LmA 1.sso,oo

2 \DI NA I NDUSTRIA E COMERCI O DE FECHOS LTDA 7.L1-2,OO

3 ADMA EMBAI,AGENS LTDA 1.533,OO

4 BATURROS CONFECCOES E IMPRE5SOS LTDA 5.292,OO

5 Bco Brasi I S/A 924.404,74

6 Bco lta ú 1.319.446,50

7 Bco santands s/A 566.750,34

BIG PTAST COM DE EMBATAGENS LTDA 10.434,56

9 CATVO COML IMP E EXP LÍDA 1..900,oo

10 CAVEMAC IND COM DE MAQ E EXPORTADORA LTDA 2.302,30

11 COAÍs CORRÊNTE LTDA 3.40t,27

l2 COMERCIAL DE ZI PPERS E ARMARI NHOS 25 LTDA 2.469,89

13 COMPACTO EMBALAGENS EI REU 13.186,85

l4 COMPANHIA I NOUSTRI AL CATAGUASES 3.O97,OO

15 CYKLOP DO BRASI L EM BATAGENS S/A 3.121,51

16 DALII.A TEXN L LTDA 906.677,65

t7 DOPTEX INDUSTRIA E COMERCIO TE(TIL LTDA 123.903,95

1a ESTYLO FORTE IND E COM DE ETIQUETAS AUTO ADESIVAS LTDA 2.513,40

19 FIORELI"A PRODUTOS TEXÍEIS LTDA 1.7a6,OO

20 SIMBASUPRIMENTOS DE ESCRT. E INFOR. LTDA 1L.413,M

2t SRAFICA E FOTOUTO 11.698,OO

22 SRAFICA DO DHARMA LTDA 42.269,60

23 HACO ETIQUETAS LTDA 3.547,76

24 HERKUUZADO PI"AST.TEXTEIS LTDA 16.622,70

NDUSTRIA E COM DE MAI,HAS RVB LTDA 157.685,O5

26 NDUSTRIA TEXTIL APUCARANA 7.274,OO

27 l.c.u. conrecçôr rroe 65.663,50

IAMEF TRANSPORÍES LTDA 2.453,6t

29 .INHAS SETA LTDA 5.520,77

30 .ITORAL COMERCIO EXTERIOR LTDA 13.455.16

31 MALHARIATRITEX LTDA 5.977 ,74

32 f,ESTE. COMERCIAL OESÍE OE AVIAMENTOS LTDA 5.136,37

33 ,UNCH MASTER OS. BORO. CONF. SERV. LTDA 1.661,60

34 I C HONORIO & OLIVEIRA LTDA 69.346,0O

35 ITS NOTE COM DE PRODUTOS DE I NRORMATICA LTDA 94L,20

36 ;ANTA I NEs . MATHARIA SANTA I NES LTDA 329.429,75

37 ;ANTI L COMERCIAL ETETRICA EI REU 600,oo

3a ;OCKS CO. SIqUEIRA& FREITAS CONF. IND. E COM. LÍDA 7.940,2A

39 ;TICLE. DUBI.AGEM E COMERCIO DE TECIDOS LTDA 7.759,30

40 SUNTECH SUPPUES IND. ECOM. DE PROD. ONCOS E ESPOR. LTDA L.238.604,32

41 TÉCEI-AGÊM PANAMERI CANA LTDA 3.O33,44

42 T6hnos da Arnazonia lnd Com 7.OO6,50

43 TECKOLTEXTIL LTDA 7.997 ,r4
44 TEXTILTECNICOR LIDA 14.311,M

45 vtcuNHA To(Tt L s/A 46.998,L7

46 WELTTEC COMERIAL I MPORTADORA E EXPORTADORA LTDA 14.OOO,OO

47 XTII. CANATIBA LTDA 1.254,10

47 Total 6.(x}L951"98

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) íI -5087-8813
Em ail : contato@aotar. com. br

101 , Mla Mariana, São Paulo, CEP 04101-000

Web site: www.aptar.com.br
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APTAR

sceae*fffcç*rru Recuperação de Emç

Gredores Privilégio Especial - Micro Empresas e EPP-s - Classe lV

No Nome Valor
1 2 H N COMERCIO DE EMBALAGENS PI-ASTICAS LTDA. ME 12.845,25
2 ASSIM COMERCIO DE EMBALAGENS - GUSTAVO CODONHO - ME 4.769,1O
3 BORGHI ESTAMPARIA LTDA ME 838,O0
4 CONFECCOES TREFIE LTDA- ME 270,OO
5 D'ANGELO TEXTEIS ME 2.190,60
6 FENIX INDUSTRIA E COMERCIO DE TRANSFER SUBLIMAÍICO LTDA ME 74.576,76
7 FORMULA ACABAMENTOS TEXTEIS LTDA ME 4.199,OO
8 GERIVAN DE JESUS MOTA ME 5.150,40
9 RIVERSIDE CONFECÇOES LTDA ME L2.324,OO

10 TATONKA CONFECCOES LTDA ME 28.139,40

10 Iotal 85-2rU1,51

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email : contato@aptar.com. br

101, Mla Mariana, Sáo Paulo, CEP 04101-000

Web site: www.aotar.com.br
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.APTARl-l Recr;pera-cão de Empresas

..ANEXO B"
Fluxo de Caixa Projetado por í5 (quinze) anos.

FLUXO DE CAXA PROJETADO Meses 12 u 36 48 60 72 84 96 í08 120 132 't4J. 156 168 180

Valores em RS nil ío ãno 2o ano 3o ano 4o ano 5'ano 6o ano 7'ano Eo ano 9'eno 10o rno 11'ano í2o ano í3o ano í4'ano {5'ãno TOTAL

RECEITA OPERÁCIONAL BRUTA 301 Ln1 1.424 1.879 '1.935 1.993 2.053 2,115 2.178 2.243 2.311 2.380 2.451 2.525 2.601 2.675 32.939

lrfr ia l\ênsal fefu ramento 148 152 157 161 168 171 176 182 187 193 198 204 210 217 2?3 2.745
IUçOES DARECEITABRUTA (346) (356) (36I (3781 (38s] (1011 (4131 (4261 (438 (45í) (465) (4791 (493) (508) (523) (6.43s)

lmoostos (SimDlês NacionáD -19 50/, í3461 í356) í367' (378' í3891 Áo1\: í4131 (42A\ Á3A í45íl í465) (479 í493' (5081 (523' (6.4351

RECEITA LIQUIDA OPERACloNAL í00,09 1,125 1.'158 1.512 í.557 í.604 í.652 1.702 1.753 1.805 1.859 í.9í5 í.973 2.032 2.093 2.í55 26.$3

Custo dag Ooeracões -73,0i (1.0401 (1.07 (1.10 (1.136' (1.17 (1.2051 (1.242',. (.27Í (1.317 (1.3{ (1.39 1.43S' (1.4831 (1.527" (1.5731 (19.3401

LUCRO BRUTO 21,7y1 385 397 rl{l 4 4 tl60 474 4 518 53 49 7.

DESPESAS OPERACIONAIS (31 Í3311 (3451 1257) 1252) í2ltsl í2361 í.2261 (183 l't1

LUCRO OPERÂCONAL 4,7y| 66 65 64 160 ,IT? 195 2',15 237 262 289 318 3s1 386 425 468 3.678

(-) lnrrosto! o.00/,

LUCRO/PREJUiZO LIOUIDO 4,7q 66 65 64 160 177 í95 215 237 262 289 3'18 35í 386 125 tl68 3.678

"UXO DE CÀXAGERAOO PELÂS 249 259 269 38'l 372 383 394 tO6 418
'13í

444 457 471 .t85 500 5.901

PRJ - PagaÍEnto Cla*e Trabalhista
Pl{J - Plano de FaqarÍEnb ulasSe 1l - GaÍenüa Real
PRJ - Plano de PagaÍÍEnto Clasre lll - Quirografáriog (.27'',, (292', (3091 (3281 t31V (368) (3901 (4í41 (rB8) (4851 (4931 t5x2) {5541 (5.194t

PRJ - Plano de PâgaÍÍ?nto Clasle ÍV - PÍiv.Especial - ME e EPP (4t (41 (4) (5) (51 (5) (6) í61 (61 l7' (7', (7) (E) {'74)
r'alor do CÍedito (1 (1 (2) Q', Q', (3) í31 G', (41 (s' (5', (61 ff, (431

loneÇáo í31 (3' í3', í31 í31 í3' (3) Q\ (2', Q) (1 (31

RereÍva para lnvestincntqs em Expensão
SALDO DE CAXADO PERIODO 249 259 íí0t B5 58 5'l 42 ít (141 (441 (621

§ALDO ÁCUMULADO DE CAXA u9 508 498 564 622 673 716 7§ n1 782 782 767 739 694 633

Valor Pagarnnto Mensal (Aproxinndo) (231 124 (28) (27) (201 (3íl {33) (341 (37) {391 (411 t{4) (451

Rua Vergueiro, no 2087, conj.
Telefone (55) 11 - 5087-8813
Email: contato@aptar.com. br

'101, Vila Mariana, São Paulo, CEP 04101-000

Web site: www.aptar.com. br
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Rosangela Bomtempo de Siqueira 

Engenharia e Consultoria 
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2.1 – MÉTODO COMPARATIVO DIRETO DE DADOS DE MERCADO� � � � � � � � � � � � 	 
 � � � �  � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 
 � � � � � � � � � �  � � � � � � � � � � � � � � � � � � �  � � � � � � ! � � � � " � �  � � � � � � � �� � � � � � � ! � � � � � � � � # � � � � � � � � � � � � �� � � � � � �` 8 7 ? < 9 % ( ( ' & 5 6 9 8 ; G 6 7 ; 8 Y : 7 a < + ( ( D ( (; E & % ( F *F F & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , , 3 * ) $ ( ( ( ( 5 < A < 5 6 ; - < = ` 8 7 ? < 9 % ( ( ' & 5 6 9 8 ; G 6 7 ; 8 Y : 7 a < + ( ( D ( (; E & % ( F *F 3 & * ' ( ) ' % ( & & ( * ' ( + ' % ( & ) , , 3 * ) $ ( ( ( ( 5 < A < 5 6 ; - < = ` 8 7 ? < 9 % ( ( ' & 5 6 9 8 ; G 6 7 5 < ; = 8 + ( ( D ( (; E & % ( $ FF 4 & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , 8 . N 2 K O 3 * ) $ ( ( ( ( ? 6 V B : G 6 U G 8 B ? 6 = : 5 6 ? < 9 % % F 8 ; - 8 A : * % ( & + ' * ( ( ( ; 8 Y : 7 a < + ( ( D ( (; E & % ( F *3 ( & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , 8 . N 2 K O 3 * ) $ ( ( ( ( ? 6 V B : G 6 U G 8 B ? 6 = : 5 6 ? < 9 % % F 8 ; - 8 A : * % ( & + ' 3 ( ( ( ; 8 Y : 7 a < + ( ( D ( (; E & % ( F *3 & & * ' ( ) ' % ( & & ( * ' ( + ' % ( & ) , 5 Z ] K / S 3 * % % ( ( ( ( W 8 5 > 6 ? 8 G = < 5 ' U 6 U 8 A ? < 9 6 U B G : 4 4 , % 5 \ I A < U 8 ^ U 8 9 : b a < + C $ ( ( D ( (; E & % ( $ F3 % & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , , 3 * ) $ ( ( ( ( ? 6 V B : G 6 U G 8 B ? 6 = : 5 6 ? < 9 ? _ ) ) ; 8 Y : 7 a < + ( ( D ( (; E & % ( F *3 + & * ' ( ) ' % ( & & ( * ' ( + ' % ( & ) , , 3 * $ & ( ( ( ( U ; 8 G 7 6 ? < 9 U = ? * % ? < _ ; 5 < ; = 8 3 ( ( D ( (; E & % ( $ F3 * & * ' ( ) ' % ( & & ( * ' ( + ' % ( & ) , 5 Z ] K / S 3 * % % ( ( ( ( W 8 5 > 6 ; 5 6 : ^ 6 ? < 9 7 U * 5 \ I A < U 8 ^ U 8 9 : b a < % C $ ( ( D ( (; E & % ( $ F3 $ & ( ' ( % ' % ( ( & ( * ' ( + ' % ( & ) , ; O M / K c O 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 ; : ? < A 9 : , G H & * & % 3 F + 5 < 7 = B ; 6 & C & $ ( D ( (; E & % ( & 3 &3 ) & $ ' & & ' % ( ( ) ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 1 P Q d d / Q d 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 % 6 _ B A > 6 7 7 > 6 G _ _ < G _ , _ 9 3 , F 5 < 7 = B ; 6 & C $ ( ( D ( (; E & % ( & & %3 F & $ ' & & ' % ( ( ) ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 1 P Q d d / Q d 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 % 6 _ B A > 6 7 7 > 6 G _ _ < G _ , _ 9 3 , F 5 < 7 = B ; 6 & C $ ( ( D ( (; E & % ( & & %3 3 & ( ' ( % ' % ( ( & ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 O . L N P 3 * $ % % 4 % % - < = < G 8 : ; 6 7 : ; B - 6 ? < 9 C @ U I $ & & , B 5 < 7 = B ; 6 + C % 4 4 D ( (; E & % ( & 3 &3 4 & $ ' & & ' % ( ( ) ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 L Q 7 0 P . 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 % 6 _ B A > 6 7 7 B G 7 = 6 ; G H ( & 4 , > 5 I ? , F 4 ( 5 < 7 = B ; 6 & C 4 3 ( D ( (; E & % ( & & %4 ( % ( ' ( % ' % ( ( 4 ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 L Q 7 0 P . 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 % 6 _ B A > 6 7 7 B G 7 = 6 ; G H & % ) , > 5 I ? , F 4 ( 5 < 7 = B ; 6 % C $ ( ( D ( (; E & % ( 3 $4 & % ( ' ( % ' % ( ( 4 ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 L Q 7 0 P . 3 * $ % % 4 % % ; 8 = 6 % 6 _ B A > 6 7 7 B G 7 = 6 ; G H & % 4 , > 5 I ? , F 4 ( 5 < 7 = B ; 6 % C $ ( ( D ( (; E & % ( 3 $4 % & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , B Q O e / 7 S 2 T O P K 3 * $ % % 4 % % * 6 _ B A > 6 7 B G : < G 7 U 8 5 : 6 A ? < 9 @ $ * % ( ( G H & ) $ F % % & 5 < 7 = B ; 6 F C & 4 $ D * $; E & % ( F *4 + & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , B Q O ef 3 * $ % % 4 % % % 6 _ B A > 6 7 U C 5 < ; ; 8 G = 8 A 6 G ? 6 ^ _ I ( ( $ 3 5 < 7 = B ; 6 3 ( ( D ( (; E & % ( & F 3& ( % + ( ' ( $ ' % ( ( & ( * ' ( + ' % ( & ) , A L M P ] 3 * $ % % 4 % % _ 6 A < G 8 : ; 6 A B ? 6 I A B + & ( & ) , ( & 8 - 5 < 7 = B ; 6 ) ( ( D ( (; E & % ( & F 3& ( + & ( ' ( & ' % ( & ( ( * ' ( + ' % ( & ) , > U 3 * * + C + 4 C & ( U A < = = 8 ; > U U A < = > 8 ; > U 9 8 7 : G _ J 8 = * + ( U ; < 9 B b a < & C ( ( ( D ( (; E ) ( F *& ( * + ( ' ( $ ' % ( ( & ( * ' ( + ' % ( & ) , 7 L Q 7 S 2 T O P K 3 * $ % % 4 % % % 6 _ B A > 6 7 U C 5 < ; ; 8 G = 8 7 B G 7 U 8 5 : 6 A , 7 7 = 5 & & $ ) , & 5 < 7 = B ; 6 3 ( ( D ( (; E & % ( & F 3
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Jli.'*
Consetho Regionat de Engenharia e Agronomia de Minas Gerai" ü

í. Responsável Tecnico

ROSÀDIGELÀ BOttTEDtPO DE SIQT EIRA
Título profissional:

ENGEI|EEIRO CIVIL;

2. Dados do Contrato

Contratante: SÀBRO COITERCfO DE COIIEECÇÔES fma
Logradouro: RUÀ BARRA DO TIBAJI

Cidade: SÂO PÀUIO

Contrato:

Va|orf,.200,00

Baino: BOH RETIRO
UF:SP

Celebrado em: 22 / 03/ 2OL6
Tipodeconrrarante:PESSOÀ ü(fnÍOfCe DE DIREIIO PRIVàDO

Baino: BOM RETIRO
UF: SP

RNP: 1{092{0681

Registo: 04 - 0.000013'0138

CNPJ: 03 .2e1 .192/0001-15
N": 001073

cEP:01128000

N": 001073

cEP: 01128000

065.286. 668-90
Quantidade: Unidade:

104.00 un

3. Oados da Obra/Serviço
Logradouro: RUÀ BÀRRÀ DO TIBAITI

cidade: SÂO PÀULO

Data de inÍcio: OA/03/2OL6 Previsão de término: 22/03/2OL6
Finelidade: COMERCfÀL

Proprietário: SÀllI BEKOR SâRUE

4. Aüvidade Técnica1 - EXECITÇAO

ÀvÀI.lÀçÃo, EeuIpAIr{ENTos/tíÁeuINÀs ELÉTRrcos
âPIUIENS . ELET. P/FINS rl[D/COt{ERCrÀIs

7. Entidade de Chsse

ÀSSOC. DOS EIIGENEEIROS DE !íIIIAS DO ESTÀDO DE !{I
8. Asslnaturas

Declaro serem verdadeiras as informaçõês acima

ROSÀtrcEÍ.à BourEupo DE SIOITEIR,A RNP-1{092rtO681

Valor da ART:74 r 37

CPF

OU ELETRôNICOS,

^*",rff,"*ÊffÊn, "J:,J"ffiff:',:'.ff,* : H,.*;j,';l",ffJ.:T 
"..*"ÇÃo 

_ ÀvALrÀDo!r5eF

coNFoRUE IIBR 71653-5/2006 Erí R§391.522,7L.
6. DedaraÉes

9. lnfoÍmaÉes
. A ART é tálida smoríG quando quitada mdient .Íresntação doCmprcEnlo do pagamôtío ou coníerência no sitê do Croa.
- A autünticidad. dostc documcnto podô sÍ vâÍifioda no sitew.mâ{g.org"bl ou w.conf.a.or!.br
. A gurÍd. dâ üa rslinada d. ART srá dc Épombilidrdc do prefi$ional . doconlrrlltÍê com o oôlaflvo dc d*Umntlr o vÍnculo contrrtul.
VÀLOR DÀ OBRÀ: R§ R§3.200,00. ÁREÀ DE ÀTUÀÇÃo: CIVIL,

ss ffi, MCREA.trlO
Resistrada em:22 / 03/2oL6 v"r, p"go5í,"4-ms'ors'br 

lotoo'o'*'i11'*o#ooooffiãr-,
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Via da Obra./Serviço
Página 1/1

$*HT""J;::5:T.'*i:l:l'il# 
- o*' c R E A - M G 

Í ill,*"**r,#,rffi :
Consetho Regionat de Engenharia e Agronomia de Minas Gerai" I

í. Responsável Técnico

ROSÀ!IGEr.À BOUTEMPO DE SIQT EIRÀ
Título profissionât: RNP: 1,t09240681
EIIGEI{BErRo crvrl; 

R6gisto: o{ . o. oooo134138

2. Dados do Contrato

contrarante: SÀBRO COü,IERCIO DE CONFECçÕBS r.rOa CNPJ: 03 .281 .792/0001-15
Logradouro: RUÀ BÀRR;À DO TIBAJI N": 001073

Baino: BOI{ RETIRO
CidAdE: SÃO PÀUIO UF:SP CEP:O1128OOO

Contrato: Celebrado em: 22/03/20L6
valor:3.200, OO Tipo de contralante: PESSOÀ OURÍOICA DE DIREIIO PRMDO

3. Dados da Obra/Serviço
Losradouro: RUÀ BÀRRÀ DO TIBÀJI N.: 001073

Baino: BOM REIIRO
cidade: sÀo PÀuIá uF: sP cEP: 01128000
Data de inÍcio: 0 4 / 03 / 2OL6 Previsão de término: 22 / O3 / 2OLG

Finalidade: COMERCIÀI

Proprielririo: S.âl{I BEKOR SàRt E CpF: 065.286. 668-90
4. Atiü{ade Tecnica

1 - ExEcuÇÀo Quantidade: unidade:

âITAIIAÇÃO, EQUIPÀMENTOS/MI{QUINÀS ELÉrRIcos oU ELETRôNrcos, 1o4.oo un
ÀPIUTENS. ELET. P/EIIIS IND/CON'ERCIÀIS

Após a conclusão das aüüdades tecnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Observac6es
ÀvÀ&rÀçIô-DE'BElrs PâRA FrNs corriísers - uÀgurnÀs E EeurpÀr,rEuTos DE rlrDusrRrÀ DE comtcçÀo - ÀvÀLrÀDo
coüFonuB NBR 1{653-5,/2006 Erí R§391 .322,1L.

6. Dedaraçoes

de

7. Eniidade de Chsse 9. lníormaçóes

ASSOC. DOS ENGENEEIROS DE l{IlÍÀS DO ESIÀDO DE l.íI - A ART á válida smo,Ío qErdo quitad8, mdlante lpra$nr.ção do

8. Asslnaturar
cmpÍwiltô do pagamrtúo ou coííêrência no 6lta do Cffi,
- Â autmücldlde do3t3 d@manto podê sÍ v.Íili€da no .lt!
m.maf,g.oÍg-bÍ ou w.cmfaaiÍIlr

- A gurrda dâ vlr ar!ln!d. d, ART sÍá dG Épotrsrbllidrdc do prefr$id.l ê do

de_ cdtrttlnt comootÉGtlvod.dcumnt roylnculocontElrrl.
VÂLOR DÀ OBRÀ: R§ R§3.200,00. ÁREÀ DE ÀTUÀçÃO: CIVIL,

Declaro serem verdadeiras as informaçõês acima

ROSAI'IGETÀ BOIfrEIIPO DE SIQI,EIRÀ RNP. 1á09240681

EGREA-MG5 *,r*.o"a{g.org.brlo8o0.03í2732 fP .?§i.H' f

ValordaART:74,3? Registrada em:22/03/2OLG Vabrpago: 14,37 NossoNúmoro: OOO0OOOOO3O18348
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Via do Contratrntê
Página 1[

t*tT."J;::5T.'ff*rH' 
o*' c R EA- M G i ill,*,?lrx#,*ü3;

Conselho Regiona! de Engenharia e Agronomia de tlinas Gerai" i

L Resposàvêl Técnico

ROSÀNGEIÀ BOIITEÊ{PO DE SIOT'EIRA
TÍtrlo profissional: RNP: 1t1092'10681
ENGENBETRo crvrL' 

Resisro: o4-o.oooo134138

2. Dados do Cmtrato

contraranre: SÀBRO COMERCIO DE COIIFECÇÔaS rlpA CNPJ: 03.287.192/0001-15
Logradouro: RUÀ BARRÀ DO TIBA.TI N': 001073

BeirÍo: BOÊ{ RETIRO
CidAdC: SÀO PÀUIO UF:SP CEP:O1128OOO

Contrato: Celebrado em: 22/03/2016
valor:3.200,00 Tipodecontralante:PESSOA,fURÍofCÀ DE DIREIIO PRI\,ADO

3. Dados da Obra/Serviço
LogÍadouro: RUÀ BARRA DO TIBÀ,JI N': 001073

Baino: BOM RETIRO

cidade: sÃo PÀuLo uF: sP cEP: 01128000
Date de início: 04 / 03 / 2OL6 Preüsão de tármino 22 I 03 / 20LG
Finalidade: COMERíCIÀÍ,

Proprietário: SÀttI BEKOR SÀRIJE CPF: 065.286-668-90
4. Aüvidade Técnica Quantidade: Unidade:

1 - EXECTÇÀO

ÀlrArrAçÃo, EeurpuíENTos/r.íÀeurrÀs ELÉTRrcos ou ELETRôNrcos, 10{.00 un
ÀP/UTENS . EÍ.ET . P,/FI!TS IIÍD/COIIíERCIÀIS

Após a conclusão das atiüdades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

5. Qbservacóes
À1'âI,IÀçãO DE- BEI\IS PÀRÀ FINS CONTÀBEIS . I{ÀOUINÀS E EQI'IPÀUENTOS DE TNDUSTRIÀ DE CO§FECÇAO ' AVÀLIÀDO

cor{FoRr,tE NBR L4653-5/2O06 Eu R§391 .522,7L
6. DedaraÉes

7. Entidade de Classe 9. lnformações

ÀSSOC, DOS ENGENEEIROS DE tiINAS DO ESIÀDO DE MI - A ARÍ é úllde mrí. qurüo qult da rEdl8rtê ePr..nt.Éo do
cqrprgwnta do pagmclío ou conferanch no tlL do CEa.

E. AsrlnatuÍas
Declaro serêm v€rdadeiras as infoÍmações acima

ROSÀIIGEIÀ BOiiTEl.{PO DE SIQITEIRÀ p§p;14092r0681

SÀBRo cOar,ÍERCIo DE

Valor da ART:74 , 37

coÍrEcçõEs r cNpJ: o.3.2a1 .igz/ooor-:.s

- A rutanücidad€ dertr documonlo pod6 sÍ vrÍllled! no tite
ww.ma{grÍg}Í ou m.conúorrg.bÍ

. A gu.ldr da úa alrinrdâ dâ ART wá dc nrpon:atÍlidadc do pÍofiEloml c do
corrlntenta cm o oblctlvo d. dGururÍa. o vlneulo corlãtEl-
V?LOR DÀ OBRÀ: RS R§3.200,00. ÁREA DE ÀTUÀÇÀO: CIVIL,
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